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8 
Apêndice I 

FORMULÁRIO DESTINADO A GESTORES DA 
PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO 

 

ESTRUTURA DO FORMULÁRIO 

 

Este formulário possuiu 18 questões e está estruturado da seguinte forma: 

 

Introdução: Identificação do respondente 

Parte 1: Participação da Prefeitura em Alianças 

Parte 2: Características das Alianças 

 

INTRODUÇÃO 

 

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONDENTE 

 

Nome da Empresa/Associação: ______________________________ 

Área:___________________________________________________ 

Cargo:___________________________________________________ 

 

Deseja receber os dados consolidados desta pesquisa? 

SIM       NÃO 

 

Em caso positivo, preencha os campos abaixo para correspondência: 

Nome:___________________________________________________ 

Email:___________________________________________________ 
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Confidencialidade 

Esta pesquisa tem objetivos e interesses estritamente acadêmicos. Os dados e 
percepções levantados serão utilizados somente para o desenvolvimento desta pesquisa, 
conduzida pela autora e pelo Instituto de Administração e Gestão da PUC-Rio, sob a 
orientação da Profa. Dra. T. Diana L. v. A. de Macedo Soares. Sob nenhuma hipótese 
serão divulgados ou repassados dados ou informações fornecidos pelos entrevistados, 
nem serão utilizados para outra finalidade que não a acadêmica aqui proposta.  
PARTE 1: PARTICIPAÇÃO DA PREFEITURA EM ALIANÇAS 

 

 

Definição conceitual 

Alianças estratégicas: arranjos voluntários entre empresas ou atores dos setores público 
e privado, envolvendo troca de informações, de recursos complementares, de tecnologias 
ou de serviços. São consideradas estratégicas quando contribuem para a vantagem 
competitiva da empresa. Atenção: não se constituem alianças estratégicas com a 
Prefeitura aqueles relacionamentos relativos a atividades regulares, cotidianas e 
tradicionalmente exercidas pelo setor público no seu papel de regulamentador, 
fiscalizador, arrecadador de impostos. Para ser considerado estratégico, o relacionamento 
precisa envolver atos discricionários do ente público  que gerem valor para os membros 
da alianças.  

 

1. A julgar a seguinte afirmação: “a Prefeitura mantém alianças estratégicas com 
os seguintes atores-chave da rede de turismo” 

 

 

 

Caso haja outros atores que você julgue relevante, favor citar: 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 
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2. As alianças estratégicas que o seu órgão na Prefeitura estabelece com atores-chave 
do setor de turismo são predominantemente (considerar cada aliança individualmente):  

 

 

 

 

3. Quais fatores motivam o estabelecimento de alianças estratégicas entre a 
Prefeitura e atores-chave da rede de turismo? Marque no máximo 3 opções. 

 

 

 

 

4. Pela sua percepção, a Prefeitura deve ter aproximadamente quantas alianças 
estratégicas com atores do setor privado de turismo (considerar que associações são 
consideradas como uma unidade)? 

 
(   ) Menos de 10 
(   ) Entre 10 e 20 
(   ) Entre 21 e 30 
(   ) Entre 31 e 40 
(   ) Entre 41 e 50 
(   ) Mais de 50 
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PARTE 2: CARACTERÍSTICAS DAS ALIANÇAS 

 

 

Definição conceitual: 

Recursos-chave são aqueles recursos ou competências complementares, valiosos, 
inimitáveis e sem substituição, relevantes para o atendimento de metas estratégicas de 
uma empresa ou órgão público, lhes trazidos por meio das alianças/redes das quais faz 
parte.  

 

5. Que tipo de recursos-chave a Prefeitura busca em seus parceiros por meio de 
alianças/redes estratégicas? (Marque apenas os principais para cada categoria de parceiro) 

 

 

 

 

6. Classifique o volume dos recursos-chave trazidos por cada um dos parceiros com 
os quais a Prefeitura estabelece alianças estratégias. 
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7. Classifique o acesso da Prefeitura aos recursos-chave trazidos por cada um dos 
parceiros com os quais estabelece alianças estratégicas. 

 

 

 
Definição conceitual 
A força das conexões em uma aliança pode ser entendida como uma dificuldade 
de rompimento da relação, o grau de comprometimento entre os parceiros, a 
durabilidade da aliança ou a dificuldade de substituição do parceiro por outro 
devido ao tipo de contrato ou acordo entre as partes. 
 
 

8. Avalie, de uma maneira geral, a força da conexões (grau de comprometimento 
e/ou formalização contratual) entre a Prefeitura e seus parceiros nas principais alianças 
estratégicas estabelecidas.  
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Definição conceitual 

A natureza das alianças pode ser oportunística (ganha-perde) quando apresenta 
componentes de rivalidade ou de vantagem desproporcional para alguns dos parceiros. 
Para ser colaborativa (ganha-ganha) é preciso haver um equilíbrio de forças entre os 
parceiros.  

 

9. De um modo geral, a natureza das principais alianças estratégicas estabelecidas 
pela Prefeitura com seus parceiros é vista como predominantemente: (Marque somente 
uma resposta por tipo de parceiro) 

 

 

 

Definição conceitual: 

Uma aliança é explorative quando visa desenvolver novas competências junto com os 
parceiros. Alianças do tipo exploitative são aquelas que visam explorar os conhecimentos 
e recursos já existentes nos parceiros.  

10. De um modo geral, classifique as principais alianças estratégicas estabelecidas 
pela Prefeitura com cada tipo de parceiro, em relação a serem do tipo “explorative” ou 
“exploitative”.  
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11. Avalie esta afirmação: “a proximidade de eventos de grande porte, como 
Copa do Mundo em 2014 e Jogos Olímpicos de 2016, proporciona novas 
oportunidades ao setor de turismo”. 

 
 

 

Caso você concorde ou concorde totalmente com a afirmação da questão anterior, 

explicite em que sentido você vê essas mudanças. 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 

12. Avalie esta afirmação: “a proximidade de eventos de grande porte, como 
Copa do Mundo em 2014 e Jogos Olímpicos de 2016, propiciou o fortalecimento das 
alianças entre a Prefeitura e atores-chave do turismo”. Marque a opção que melhor 
traduz sua visão sobre esta afirmação.  

 

 
 

Caso você concorde ou concorde totalmente com a afirmação da questão anterior, 

explicite em que sentido você vê essas mudanças. 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 
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13. Avalie a seguinte afirmação: "a participação em alianças com atores do setor 
privado da rede de turismo é fundamental da estratégia da Prefeitura relativa a 
turismo”. Marque a opção que melhor traduz sua visão sobre esta afirmação.  

 

 

 

 

14. Avalie a seguinte afirmação: "as alianças estratégicas estabelecidas entre a 
Prefeitura e atores de turismo do setor privado são fundamentais para o aumento da 
demanda turística no Rio de Janeiro.” Marque a opção que melhor traduz sua visão 
sobre esta afirmação.  

 

 

 

 

15. Avalie a seguinte afirmação: "as alianças estratégicas estabelecidas entre a 
Prefeitura e atores de turismo do setor privado são fundamentais para o 
desenvolvimento socioeconômico sustentável no Rio de Janeiro.” Marque a opção que 
melhor traduz sua visão sobre esta afirmação.  

 
  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012818/CA



233 
 

 

 

16. Avalie a seguinte afirmação: "as alianças estratégicas estabelecidas entre a 
Prefeitura e atores de turismo do setor privado são fundamentais para o 
estabelecimento de turismo sustentável.” Marque a opção que melhor traduz sua visão 
sobre esta afirmação.  

 

 

17. Avalie a seguinte afirmação: "as alianças estratégicas estabelecidas entre a 
Prefeitura e atores de turismo do setor privado consideram como fator de sucesso a 
satisfação do turista.” Marque a opção que melhor traduz sua visão sobre esta 
afirmação.  

 

 

18. Avalie a seguinte afirmação: "as alianças estratégicas estabelecidas entre a 
Prefeitura e atores de turismo do setor privado levam em consideração o impacto da 
presença de turistas na comunidade local.” Marque a opção que melhor traduz sua 
visão sobre esta afirmação.  
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9 
Apêndice II 

FORMULÁRIO DESTINADO A GESTORES DO SETOR 
PRIVADO DE TURISMO 

 

ESTRUTURA DO FORMULÁRIO 

 

Este formulário possuiu 28 questões e está estruturado da seguinte forma: 

 

Introdução: Identificação do respondente 

Parte 1: Perfil Estratégico 

Parte 2: Participação em Alianças 

Parte 3: Características das Alianças 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONDENTE 

 

Nome da Empresa/Associação: ______________________________ 

Área:___________________________________________________ 

Cargo:___________________________________________________ 

 

Deseja receber os dados consolidados desta pesquisa? 

SIM   

NÃO 

 

Em caso positivo, preencha os campos abaixo para correspondência: 

Nome:___________________________________________________ 

Email:___________________________________________________ 
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PARTE 1: PERFIL ESTRATÉGICO 

 

1. Dentre as opções abaixo, qual mais se aproxima da estratégia competitiva utilizada 
pela empresa ou associação na qual você trabalha? 

 

 

 

 

PARTE 2: PARTICIPAÇÃO EM ALIANÇAS 

 

Definição conceitual 

1. Alianças estratégicas: arranjos voluntários ou parcerias entre empresas ou atores 
dos setores público e privado, envolvendo troca de informações, de recursos 
complementares, de tecnologias ou de serviços. São consideradas estratégicas 
quando contribuem para a vantagem competitiva da empresa. Atenção: não se 
constituem alianças estratégicas com a Prefeitura aqueles relacionamentos 
relativos a atividades regulares, cotidianas e tradicionalmente exercidas pelo setor 
público no seu papel de regulamentador, fiscalizador, arrecadador de impostos. 
Para ser considerado estratégico, o relacionamento precisa envolver atos 
discricionários do ente público  que gerem valor para os membros da alianças.  

 

2. Avalie a seguinte afirmação “a participação em alianças é parte fundamental 
da estratégia da empresa ou associação na qual você trabalha”. (Marque a opção que 
melhor traduz a sua visão sobre esta afirmação. 

 

Não se 
aplica 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Não discordo nem 
concordo  

Concordo 
Concordo 
Totalmente 

            

 

 

 

Não 
se 

aplica 

Não 
possuímos 
fonte de 

diferenciação 

Foco em 
preço 

diferenciado 
(alto ou 
baixo) 

Foco 
em 

design 

Foco em 
excelência no 

suporte pós-venda 
(relacionamento/ 

fidelização) 

Foco na 
qualidade 
do serviço 

Foco na 
construção 
de marca 

forte 
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3. Quais fatores motivam o estabelecimento de alianças estratégicas entre a sua 
empresa ou associação e a Prefeitura? Marque no máximo 3 opções. 

 

Acesso a capital de informações   

Acesso a capital social proporcionado por relacionamento   

Ações conjuntas de marketing   

Apoio para atração de eventos   
Apoio para estabelecimento de novas parcerias com atores privados   

Apoio para melhorias na infraestrutura urbana   

Apoio para mudanças na estrutura fiscal municipal   
Apoio para mudanças na estrutura regulatória/ apoio junto ao Legislativo   

Apoio para qualificação de mão-de-obra   

Compartilhamento de custos   

Compartilhamento de recursos/competências complementares   

Coordenação de ações/atividades/eventos que aumentam demanda turística   

Gerenciamento de riscos   

 

4. As alianças estratégicas que a sua empresa ou associação estabelece com a 
Prefeitura é predominantemente:  

 

Bilaterais (sua empresa ou associação e a Prefeitura, exclusivamente)   

Multilaterais (sua empresa ou associação e a Prefeitura, em conjunto 
com outras) 

  

Ambas   

 

Definições conceituais 

Substitutos são produtos/serviços que podem comprometer a adoção do 
produto/serviço da sua empresa, pois fornecem um benefício final igual ou superior ao 
cliente.  

Complementador é definido como uma empresa/instituição que fornece um produto 
ou serviço que possui um complemento tal que, quando associado ao seu produto/serviço, 
torna-o mais valioso a seus clientes. Por exemplo, ao estabelecer uma parceria com uma 
agência de turismo, o cliente tem à sua disposição o hotel e todos os serviços prestados 
especificamente pela agência. 
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5. Quais são os principais atores envolvidos nas alianças das quais a sua empresa ou 
organização participa? 

 

Clientes  Fornecedores Concorrentes Complemen- 

tadores 

Organizações 
de classe/ 
setor 

Entidades 
Governa-
mentais 

      

 

 

 

Caso haja outros, favor especificar: 

____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________ 

 

6. Cite exemplos de empresas/organizações com as quais sua empresa ou organização 
tem parcerias, consideradas por você como as mais estratégicas, em cada categoria de 
ator: 

 

Clientes:___________________________________________________________ 

Fornecedores: ______________________________________________________ 

Concorrentes:_______________________________________________________ 

Complementadores: _________________________________________________ 

Outras organizações de classe/setor: ____________________________________ 

Entidades governamentais (exceto a Prefeitura): ___________________________ 

__________________________________________________________________ 
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7. Selecione os principais tipos de aliança/ligações mais utilizados pela sua empresa 
ou associação com cada tipo de parceiro. (Marque no máximo três opções para cada tipo 
de parceiro) 

 

 

Tipo de ligação/ 
Tipo de parceiro 

Clientes 
Fornece-

dores 
Concor-
rentes 

Complementador 

Organiza-
ções de 
classe/ 
setor 

Entidades 
Governa-
mentais 

Fusões e 
aquisições 

            

Joint Ventures             

Participação 
acionária cruzada 

            

Investimento 
acionário 

minoritário 
            

Contrato de gestão 
de operação 

            

Contrato de 
franquia ou 

licenciamento 
            

Contrato de 
pesquisa e 

desenvolvimento 
em conjunto 

            

Contrato de 
coprodução de 
serviços e/ ou 

produtos 

            

Contrato/ acordo 
de vendas e/ ou 
marketing em 

conjunto 

            

Contrato / acordo 
de 

compartilhamento 
de ativos e/ou 
equipamentos 
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(CONTINUA) 
Tipo de ligação/ 
Tipo de parceiro 

Clientes 
Fornece-

dores 
Concor-
rentes 

Complementador 

Organiza-
ções de 
classe/ 
setor 

Entidades 
Governa-
mentais 

Contrato/ acordo 
de fornecimento 
de insumos e/ ou 
serviços longo 

prazo 

            

Contrato / acordo 
de 

comercialização 
            

Contrato / acordo 
de compras em 

conjunto 
            

Contratos/ acordo 
de promoção e 

propaganda 
            

Contrato/ acordo 
de permuta 

            

Contrato/ acordo 
de financiamento 

            

 

8. Pela sua percepção, a sua empresa ou organização deve ter aproximadamente 
quantas alianças estratégicas/contratos/parcerias com atores do setor privado de turismo 
(considerar que associações são consideradas como uma unidade)? 

 
(   ) Menos de 10 
(   ) Entre 10 e 20 
(   ) Entre 21 e 30 
(   ) Entre 31 e 40 
(   ) Entre 41 e 50 
(   ) Mais de 50 
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Definições conceituais 

Redes estratégicas são conjuntos de relacionamentos (alianças) de uma empresa ou 

organização com outras organizações (fornecedores, clientes, concorrentes e outras 

entidades), incluindo relações que atravessam as fronteiras de indústrias e países. São 

compostos de laços duradouros e têm perfil estratégico, ou seja, contribuem para a 

vantagem competitiva da empresa. 

Rede de valor é um mapa esquemático que representa todos os participantes do ambiente 

de negócios da empresa e suas respectivas interdependências. É constituída pela empresa 

focal e seus clientes, fornecedores, competidores e complementadores. 

 

Exemplo de participantes da rede de valor de uma empresa promotora de eventos: 
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9. Avalie cada uma das seguintes afirmações: (Marque a opção que melhor traduz a sua 
visão sobre cada afirmação) 
 

 

Não 
se 
aplica 

AFIRMATIVA 
Discordo 
Totalmente 

Discordo 

Não 
discordo 
nem 
concordo 

Concordo 
Concordo 
Totalmente 

  

1.1 "A inserção da sua 
empresa ou organização 
em redes de 
relacionamentos é 
importante para a sua 
estratégia" 

          

  

1.2 "A inserção da sua  
empresa ou associação 
em redes de 
relacionamento tem 
impacto em sua 
estratégia e 
desempenho".  

          

  

1.3 "A participação de 
sua empresa ou 
associação em redes 
estratégicas pode 
constituir/representar 
maiores oportunidades 
para esta".  

          

  

1.4 "A participação de 
sua  empresa ou 
associação em redes 
estratégicas pode 
constituir/representar 
maiores ameaças para 
esta" 

          

  

1.5 "A participação de 
sua  empresa ou 
associação em redes 
estratégicas não 
apresenta nem 
constitui 
oportunidades ou 
ameaças para ele" 

          

  

1.6 "A participação de 
sua  empresa ou 
associação em redes 
estratégicas pode 
contribuir com o 
desenvolvimento 
socioeconômico 
sustentável do Rio de 
Janeiro".  
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10. Avalie cada uma das seguintes afirmações: (Marque a opção que melhor traduz a sua 
visão sobre cada afirmação): 

 

 

Não 
se 
aplica 

AFIRMATIVA 
Discordo 
Totalmente 

Discordo

Não 
discordo 
nem 
concordo  

Concordo 
Concordo 
Totalmente 

  

1.1 "A aliança entre sua 
empresa ou associação 
e a Prefeitura foi 
intensificada nos 
últimos 3 anos"           

  

1.2 "A aliança entre sua 
empresa ou associação 
com a Prefeitura 
apresenta resultados 
mais concretos nos 
últimos 3 anos"           

  

1.3. "A aliança entre 
sua empresa ou 
associação com a 
Prefeitura maximiza os 
pontos fortes (forças) 
de sua organização".           

  

1.4 "A aliança entre sua 
empresa ou associação 
com a Prefeitura mitiga 
os pontos fracos 
(fraquezas) de sua 
organização".           

  

1.5 "A aliança entre sua 
empresa ou associação 
com a Prefeitura 
fortalece a demanda 
turística do Rio de 
Janeiro˜.           
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Definições conceituais: 

Clientes-chave são empresas ou grupos que possuem consumo significativo de 
serviços  e produtos relativos ao turismo, com liderança nos mercados onde atuam, 
vantagem competitiva sobre seus concorrentes, e/ou boas perspectivas no longo prazo em 
termos de competitividade.  

Fornecedores-chave são empresas que fornecem insumos ou serviços para a sua 
empresa ou associação, os quais representam grande parcela do seu custo e/ou que são 
únicas opções de fornecimento.  

Concorrentes-chave são empresas que concorrem com a sua empresa ou 
organização nos mesmos mercados com produtos/serviços semelhantes, poder de 
barganha equivalente ou market share da mesma ordem de grandeza. São aqueles que 
exercem as maiores pressões de concorrência.  

 

11. Avalie as seguintes afirmações: 

 

Não 
se 
aplica 

AFIRMATIVA 
Discordo 
Totalmente 

Discordo 

Não 
discordo 
nem 
concordo  

Concordo 
Concordo 
Totalmente 

  

1.1 "Como parte da estratégia, a 
sua empresa ou organização 
deveria estabelecer alianças 
estratégicas com seus 
concorrentes-chave visando 
atenuar o grau de acirramento da 
competição" 

          

  

1.2 "A sua empresa ou organização 
procura identificar os clientes-
chave com os quais deseja 
estabelecer relacionamentos de 
longo prazo˜.  

          

  

1.3 "A empresa ou organização 
procura ativamente estabelecer e 
fortalecer os relacionamentos de 
longo prazo com fornecedores-
chave".  

          

  

1.4 "Como parte da estratégia, a 
sua empresa ou organização 
deveria estabelecer alianças 
globais visando aumentar sua 
competitividade no contexto da 
globalização" 
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PARTE 3: CARACTERÍSTICAS DAS ALIANÇAS 

 

Definição conceitual: 

Escopo refere-se à amplitude ou abrangência da aliança/rede em termos de mercado 
geográfico, grupo de clientes ou segmento de mercado. Quanto mais focada ou específica 
for a aliança, mais restrita é o seu escopo.  

 

12. Quanto ao escopo (amplitude e número de alianças), as alianças estabelecidas por 
sua empresa ou organização com cada tipo de parceiro são: 

 

Não se 
aplica 

Tipo de Parceiro 
Classificação 

  
Amplas (muitas 

alianças) 
Restritas (poucas 

alianças) 

Clientes 
    

  
Fornecedores 

    

  
Concorrentes 

    

  
Complementadores 

    

  
Org. de classe/ representativas da 
indústria     

 

13. Quanto ao escopo geográfico, as alianças que a sua empresa ou organização 
participa, com cada tipo de parceiro, são predominantemente: 

 

Não se 
aplica 

Tipo de Parceiro Local 
Regional/ 
Nacional 

Internacional Global 

  
Clientes 

        

  
Fornecedores 

        

  
Concorrentes 

        

  
Complementadores 

      
  

  

Org. de classe/ representativas 
da indústria         
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14. Em relação à composição das alianças estratégicas, complete a seguinte 
afirmação: “Na prática, a sua empresa ou organização busca estabelecer alianças 
com…” 

 

Não 
se 
aplic
a 

AFIRMATIVA 
Discordo 
Totalment
e 

Discord
o 

Não 
discordo 
nem 
concord
o  

Concor
do 

Concordo 
Totalmen
te 

  
1.1 …seus clientes-
chave". 

          

  
1.2 … seus 
fornecedores-chave". 

          

  
1.3 … seus 
complementadores". 

          

  
1.4 … seus 
concorrentes". 

          

  
1.5 … org. de classe 
ou representativas da 
indústria do turismo".  

          

  
1.6 …. entidades 
governamentais 
(exceto Prefeitura)". 
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Definição conceitual: 

Recursos-chave são aqueles recursos ou competências complementares, valiosos, 
inimitáveis e sem substituição, relevantes para o atendimento de metas estratégicas de 
uma empresa ou órgão público, lhes trazidos por meio das alianças/redes das quais faz 
parte.  

 

15. Que tipo de recursos-chave sua empresa ou organização busca em seus parceiros 
por meio de alianças/redes estratégicas? (Marque apenas os principais para cada categoria 
de parceiro) 

 

 

Não 
se 

aplica 
ATOR-CHAVE 

Capital 
Social 

Capital 
Informa-

cional 

Recursos 
Físicos 

Recursos 
Financeiros 

Recursos 
Tecno-
lógicos 

Talentos e 
Habilidades 

Inovação 

  
Clientes 

              

  
Fornecedores 

              

  
Concorrentes 

              

  
Complementadores 

              

  

Org. de classe/ 
representativas da 
indústria               

  

Entidades 
governamentais 
(exceto Prefeitura)                

  
Prefeitura 
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16. Classifique o volume dos recursos-chave trazidos por cada um dos parceiros com 
os quais sua empresa ou organização estabelece alianças estratégias. 

 

Não se 
aplica 

Tipo de Parceiro 
Volume dos Recursos-Chave 

Abundante Satisfatório Insuficiente 

  
Clientes 

      

  
Fornecedores 

      

  
Concorrentes 

      

  
Complementadores 

      

  

Org. de classe/ representativas da 
indústria       

  

Entidades governamentais (exceto a 
Prefeitura)        

  Prefeitura       

 

17. Classifique o acesso de sua empresa ou organização aos recursos-chave trazidos 
por cada um dos parceiros com os quais estabelece alianças estratégicas. 

 

Não se 
aplica 

Tipo de Parceiro 
Acesso aos Recursos-Chave 

Fácil  Difícil 

  Clientes     

  Fornecedores     

  Concorrentes     

  Complementadores     

  

Org. de classe/ representativas da 
indústria     

  
Entidades governamentais (exceto 
a Prefeitura)      

  Prefeitura     
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Definição conceitual 

A força das conexões em uma aliança pode ser entendida como uma dificuldade de 
rompimento da relação, o grau de comprometimento entre os parceiros, a durabilidade da 
aliança ou a dificuldade de substituição do parceiro por outro devido ao tipo de contrato 
ou acordo entre as partes. 

 

18. Avalie, de uma maneira geral, a força da conexões (grau de comprometimento 
e/ou formalização contratual) entre sua empresa ou organização e seus parceiros nas 
principais alianças estratégicas estabelecidas.  

 

Não se 
aplica 

Tipo de Parceiro 
Força das Conexões 

Fraca Média Forte 

  Clientes       

  Fornecedores       

  Concorrentes       

  Complementadores       

  

Org. de classe/ representativas da 
indústria       

  
Entidades governamentais (exceto 
a Prefeitura)        

  Prefeitura       
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Definição conceitual 

A natureza das alianças pode ser oportunística (ganha-perde) quando apresenta 
componentes de rivalidade ou de vantagem desproporcional para alguns dos parceiros. 
Para ser colaborativa (ganha-ganha) é preciso haver um equilíbrio de forças entre os 
parceiros.  

 

19. De um modo geral, a natureza das principais alianças estratégicas estabelecidas 
por sua empresa ou organização com seus parceiros é vista como predominantemente: 
(Marque somente uma resposta por tipo de parceiro) 

 

Não se 
aplica 

Tipo de Parceiro 
Classificação 

Colaborativa Oportunística 

  Clientes     

  Fornecedores     

  Concorrentes     

  Complementadores     

  

Org. de classe/ representativas da 
indústria     

  
Entidades governamentais (exceto a 
Prefeitura)      

  Prefeitura     
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Definição conceitual: 

Uma aliança é explorative quando visa desenvolver novas competências junto com os 
parceiros. Alianças do tipo exploitative são aquelas que visam explorar os conhecimentos 
e recursos já existentes nos parceiros.  

 

20. De um modo geral, classifique as principais alianças estratégicas estabelecidas 
por sua empresa ou organização com cada tipo de parceiro, em relação a serem do tipo 
“explorative” ou “exploitative”.  

 

Não se 
aplica 

Tipo de Parceiro 
Classificação 

Explorative Exploitative 

  Clientes     

  Fornecedores     

  Concorrentes     

  Complementadores     

  

Org. de classe/ representativas da 
indústria     

  
Entidades governamentais (exceto a 
Prefeitura)      

  Prefeitura     

 

 

21. Avalie esta afirmação: “a proximidade de eventos de grande porte, como 
Copa do Mundo em 2014 e Jogos Olímpicos de 2016, proporciona novas 
oportunidades ao setor de turismo”. 

 

Não se 
aplica 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Não discordo 
nem concordo 

Concordo 
Concordo 
Totalmente 
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Caso você concorde ou concorde totalmente com a afirmação da questão anterior, 

explicite em que sentido você vê essas mudanças. 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 

22. Avalie esta afirmação: “a proximidade de eventos de grande porte, como Copa do 
Mundo em 2014 e Jogos Olímpicos de 2016, propiciou o fortalecimento das alianças 
entre a Prefeitura e atores-chave do turismo”. Marque a opção que melhor traduz sua 
visão sobre esta afirmação.  

 

Não se 
aplica 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Não discordo 
nem concordo 

Concordo 
Concordo 
Totalmente 

            
 

Caso você concorde ou concorde totalmente com a afirmação da questão anterior, 

explicite em que sentido você vê essas mudanças. 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 

23. Avalie a seguinte afirmação: "a participação em aliança com a Prefeitura é parte 
fundamental da estratégia da minha empresa ou organização”. Marque a opção que 
melhor traduz sua visão sobre esta afirmação.  

 

Não se 
aplica 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Não discordo 
nem concordo 

Concordo 
Concordo 
Totalmente 

            

 

24. Avalie a seguinte afirmação: "as alianças estratégicas estabelecidas entre a 
Prefeitura e atores de turismo do setor privado são fundamentais para o aumento da 
demanda turística no Rio de Janeiro.” Marque a opção que melhor traduz sua visão 
sobre esta afirmação.  

 

Não se 
aplica 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Não discordo 
nem concordo 

Concordo 
Concordo 
Totalmente 
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25. Avalie a seguinte afirmação: "as alianças estratégicas estabelecidas entre a 
Prefeitura e atores de turismo do setor privado são fundamentais para o 
desenvolvimento socioeconômico sustentável no Rio de Janeiro.” Marque a opção que 
melhor traduz sua visão sobre esta afirmação.  

 

Não se 
aplica 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Não discordo 
nem concordo 

Concordo 
Concordo 
Totalmente 

            

 

26. Avalie a seguinte afirmação: "as alianças estratégicas estabelecidas entre a 
Prefeitura e atores de turismo do setor privado são fundamentais para o 
estabelecimento de turismo sustentável no Rio de Janeiro.” Marque a opção que 
melhor traduz sua visão sobre esta afirmação.  

 

Não se 
aplica 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Não discordo 
nem concordo 

Concordo 
Concordo 
Totalmente 

            

 

27. Avalie a seguinte afirmação: "as alianças estratégicas estabelecidas entre a 
Prefeitura e atores de turismo do setor privado consideram como fator de sucesso a 
satisfação do turista.” Marque a opção que melhor traduz sua visão sobre esta 
afirmação.  

 

Não se 
aplica 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Não discordo 
nem concordo 

Concordo 
Concordo 
Totalmente 

            

 

28. Avalie a seguinte afirmação: "as alianças estratégicas estabelecidas entre a 
Prefeitura e atores de turismo do setor privado levam em consideração o impacto da 
presença de turistas na comunidade local.” Marque a opção que melhor traduz sua 
visão sobre esta afirmação.  

 

Não se 
aplica 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Não discordo 
nem concordo 

Concordo 
Concordo 
Totalmente 

            

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012818/CA




